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Resumo 

O trabalho que se apresenta teve como objetivo identificar e caracterizar o entendimento do 
conceito de Desenvolvimento Sustentável presente nos documentos educativos oficiais dos 
2.º e 3.º Ciclos do Ensino Básico.

Metodologicamente, é um trabalho de natureza qualitativa e que se enquadra no 
paradigma interpretativo, tendo-se optado por uma estratégia interpretativa-descritiva de 
natureza exploratória para a sua concretização. Para a sua realização implicou a 
organização do corpus de análise e posterior análise de conteúdo dos documentos que o 
constituíram. Os documentos incluídos neste corpus são os documentos educativos oficiais do 
ensino e aprendizagem das Ciências Naturais nos 2.º e 3.º Ciclos do Ensino Básico: as 
Aprendizagens Essenciais e os documentos transversais disponibilizados, à data, na página da 
Direção-Geral da Educação: o Perfil do Aluno à Saída da Escolaridade Obrigatória e o 
Referencial Educação Ambiental para a Sustentabilidade.  

Os resultados alcançados evidenciam que os documentos analisados valorizam a dimensão 
“Ambiental” do conceito de Desenvolvimento Sustentável, com exceção do documento 
“Perfil do Aluno” onde a Dimensão com mais evidências é a “Sociocultural”.  

Palavras-chave: ciências naturais; desenvolvimento sustentável; documentos educativos 
oficiais educação; 2.º e 3.º CEB. 

Introdução 
Os compromissos assumidos com a Agenda 2030 para o Desenvolvimento Sustentável 
(UNESCO, 2015) e com os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (UNESCO, 2017) 
pressupõe a inclusão de temáticas de sustentabilidade nos programas e currículos de 
educação formal.  

A nível nacional esta preocupação está patente em vários dos documentos educativos 
oficiais orientadores das práticas educativas. Dada a diversidade destes documentos, e a 
importância que estes assumem na regulação das práticas de sala de aula e na orientação 
dos processos educativos, considera-se fundamental perceber qual o entendimento de 
Desenvolvimento Sustentável presente nestes documentos.  

No trabalho que se apresenta pretendeu-se identificar e caracterizar o entendimento do 
conceito de Desenvolvimento Sustentável presente nos documentos educativos oficiais do 
ensino e aprendizagem nos 2.º e 3.º CEB em Portugal, em particular nos documentos 
transversais e nos que se relacionam com as Ciências Naturais.  

Metodologia
Metodologicamente, este é um estudo de natureza qualitativa e que se enquadra no 
paradigma interpretativo (Amado, 2014; Coutinho, 2015). Para a sua concretização optou-se 
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por uma estratégia descritivo-interpretativa de natureza exploratória (Amado, 2014), 
privilegiando-se a análise de conteúdo (Bardin, 2014) dos documentos que constituíram o 
corpus de análise. 

O corpus reunido é constituído pelos documentos educativos oficiais do ensino e 
aprendizagem das Ciências Naturais nos 2.º e 3.º CEB disponibilizados, à data, na página da 
Direção-Geral da Educação (www.dge.mec.pt), perfazendo um total de 7 documentos 
(Tabela 1). 

Tabela 1. Documentos educativos oficiais do ensino e aprendizagem das Ciências Naturais nos 2.º e 3.º 
CEB. 

Organização  

dos documentos 
Documentos 

Aprendizagens 
Essenciais 

Aprendizagens Essenciais - Ciências Naturais (ME-DGE, 2018): 
� 5.º ano | 2.ºCEB  
� 6.º ano | 2.ºCEB  
� 7.º ano | 3.ºCEB  
� 8.º ano | 3.ºCEB  
� 9.º ano | 3.ºCEB  

Perfil do Aluno Perfil do Aluno à Saída da Escolaridade Obrigatória (ME-DGE, 
2017) 

Educação 
Ambiental para a 
Sustentabilidade 

Referencial Educação Ambiental para a Sustentabilidade 
(Pedroso, 2018) 

 
A análise dos referidos documentos foi realizada com o instrumento de análise concebido 
pelas autoras e apresentado em Sá, João e Rodrigues (2020). Este instrumento estrutura-se em 
três dimensões de análise – Ambiental, Económica e Sociocultural - que, por sua vez, se 
organizam em categorias (8) e subcategorias (32). Para as autoras, estas “... dimensões são 
entendidas como eixos temáticos organizadores e que emergiram das principais dimensões 
do conceito de DS identificadas na literatura de referência” (Sá et al., 2020, 264), resultando 
de uma profunda revisão de literatura e posterior meta-análise. 

Resultados 
Os resultados são apresentados em função das dimensões, categorias e subcategorias de 
análise, consideradas no instrumento de análise de conteúdo. Assim, apresenta-se em 
primeiro lugar uma breve sistematização dos principais resultados da análise horizontal, 
seguida da apresentação da análise vertical.  

Partindo dos resultados da análise horizontal realizada, e no que se refere à expressão de 
cada uma das três dimensões de análise consideradas nos documentos do corpus, constatou-
se que a dimensão “Ambiental” é a mais representada, com 203 evidências identificadas. A 
dimensão “Económica” é a que apresenta menos evidências, com 15. 

No que se refere a categorias de análise, das 8 consideradas a que mais evidências apresenta 
nos documentos em estudo é a “Ecossistemas” (dimensão Ambiental), com 91 evidências.  

Quanto às subcategorias, foram identificadas 4 sem qualquer evidência no corpus:  a 
subcategoria “População humana mundial” da categoria “Limites do Planeta”; a 
“Exploração económica dos recursos naturais” e “Pressão ambiental causada pelo 
crescimento económico”, pertencentes à categoria “Crescimento económico e impactes 
ambientais e sociais”; e a subcategoria “Homogeneização e suas implicações sociais, 
ambientais, culturais e económicas” da categoria “Diversidade cultural”. 

http://www.dge.mec.pt/
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A análise vertical do corpus permitiu constatar que é no documento “Referencial de 
Educação Ambiental para a Sustentabilidade” que existem mais evidências, 119. Estas estão 
divididas pelas três Dimensões de análise da seguinte forma: 87 na Dimensão “Ambiental”, 12 
na “Económica” e 20 na “Sociocultural”.  

No documento “Perfil do Aluno” constataram-se 82 evidências, sendo que a maioria, 72, 
pertence à dimensão “Sociocultural”. Nesta dimensão, é na categoria “Ética, cidadania e 
educação” que podem ser encontradas mais evidências, num total de 36.  

Nos documentos relativos às Aprendizagens Essenciais - Ciências Naturais, todos os anos de 
escolaridade analisados (5.º, 6.º, 7.º, 8.º e 9.º) apresentam evidências, destacando-se o 8.º ano 
com 42, todas pertencentes à dimensão “Ambiental”. O ano de escolaridade onde foram 
registadas menos evidências foi o 7.º com 12. Destas, 9 pertencem à dimensão “Ambiental” 
e 3 à dimensão “Sociocultural”. 

Conclusões
A análise realizada evidencia que os documentos presentes no corpus sobrevalorizam a 
dimensão “Ambiental”, relativamente às dimensões “Económica” e “Sociocultural”, com 
exceção do documento “Perfil do Aluno”, onde a dimensão com mais evidências é a 
“Sociocultural”. 

Contudo, embora a maioria dos documentos analisados valorizem a dimensão “Ambiental” 
do conceito de Desenvolvimento Sustentável, estes também possibilitam o enquadramento 
das restantes dimensões, permitindo uma abordagem integrada da orientação Educação 
para Desenvolvimento Sustentável (EDS). A formação de professores assume aqui importância 
primordial, pois dela dependerá o entendimento que estes profissionais têm sobre o conceito 
de Desenvolvimento Sustentável, a Educação para Desenvolvimento Sustentável e sua 
operacionalização, numa perspetiva concordante com as Metas previstas para a Agenda 
2030 para o Desenvolvimento Sustentável e com os Objetivos de Desenvolvimento 
Sustentável. 
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